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    Wander Garcia


    Escritor e Palestrante com mais de 1 milhão de livros vendidos, com destaque para o livro “A Arte de Educar Filhos”, da Editora Artem Vivendi. Doutor e Mestre pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.
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    1 Tenha amigos e seja um bom amigo


    1 É importante ter amigos de quem nos possamos fiar.


    2 Não se pode viver sem os amigos, eles são importantes!


    3 A amizade vê-se na provação.


    4 Entremos em amizade profunda com Jesus! Assim poderemos segui-Lo de perto e viver com Ele e para Ele.


    5 Cristo conta convosco para serdes amigos dele e testemunhas do seu amor infinito.


    6 Jesus não é somente um amigo. É um mestre de verdade e de vida, que revela o caminho para alcançar a felicidade.

  


  
     


    2 Respeite o próximo


    7 Peçamos ao Senhor a graça de não falar mal dos outros, não criticar, nem fofocar, mas querer bem a todos.


    8 Não há necessidade de consultar um psicólogo para saber que quando você denigre o outro é porque você mesmo não consegue crescer e precisa que o outro seja rebaixado para você se sentir alguém.


    9 Com esta “cultura do descarte”, a vida humana deixou de ser sentida como o valor primário a se respeitar e tutelar.


    10 O Espírito Santo faz-nos olhar para os outros de modo novo, vendo-os sempre, em Jesus, como irmãos e irmãs que temos de respeitar e amar.

  


  
     


    3 Respeite os idosos, as crianças e os direitos humanos


    11 Não deveria haver nenhum idoso “exilado” nas nossas famílias. Os idosos são um tesouro para a sociedade.


    12 A cultura do descartável produz muitos frutos amargos, desde o desperdício de alimentos até o isolamento de tantos idosos.


    13 Penso especialmente nas crianças depredadas da sua infância.


    14 Uma sociedade que abandona as crianças e os idosos corta as suas raízes e entenebrece o seu futuro.


    15 Os direitos humanos são violados não só pelo terrorismo, pela repressão e pelos assassinatos, mas também pela existência de extrema pobreza e de estruturas econômicas injustas, que originam as grandes desigualdades.

  


  
     


    4 Respeite as mães solteiras e os separados


    16 Essa mãe solteira teve a coragem de continuar a gravidez. E o que encontra? Uma porta fechada. Somos muitas vezes controladores da fé em vez de facilitadores. Isso não é zelo, isso é distância de Deus. Quando fazemos esse caminho com essa atitude não estamos ajudando o povo de Deus. Jesus instituiu sete sacramentos e, com esse tipo de atitude, estamos criando um oitavo, o sacramento da alfândega pastoral.


    17 No caso dos divorciados que voltaram a se casar, perguntamo-nos: o que fazemos com eles? Quais são as portas que podemos abrir-lhes? E essa foi uma inquietação pastoral: então vão receber a comunhão? Dar-lhes a comunhão não é a solução. Somente isso não é a solução; a solução é a integração. Não estão excomungados, é verdade. Mas não podem ser padrinhos de batismo, não podem ler a leitura na Missa, não podem dar a comunhão, não podem ensinar catequese, há cerca de sete coisas que eles não podem fazer. É como se tivessem sido excomungados! Precisamos abrir um pouco mais a porta! Por que não podem ser padrinhos? “Não, olha, qual testemunho vão dar ao afilhado”. Testemunho de um homem e de uma mulher que lhe digam: “Olhe, querido, eu errei, eu patinei neste ponto, mas acredito que o Senhor me ama, quero seguir o Senhor, o pecado não me venceu, mas eu sigo adiante”. Mais testemunho cristão que esse? Quando vem um desses políticos corruptos que temos para ser padrinho e está bem casado pela Igreja, você o aceita? E qual testemunho vai dar ao afilhado? Testemunho de corrupção? Ou seja, temos de voltar a mudar um pouco as coisas.

  


  
     


    5 Respeite os que têm outras religiões, os ateus e os gays


    18 Deus não pertence a nenhum povo.


    19 Ao ateu, não diria que sua vida está condenada, porque estou convencido de que não tenho direito de fazer juízo sobre a honestidade dessa pessoa.


    20 Se uma pessoa é gay, busca Deus e tem boa vontade, quem sou eu para julgá-la?


    21 O ensinamento da Igreja diz que não se deve marginalizar os gays por isso. É preciso integrá-los à sociedade.

  


  
     


    6 Respeite os trabalhadores e empregados


    22 Como gostaria de ver toda a gente com um trabalho decente! É uma realidade essencial para a dignidade humana.


    23 Olhemos com maior apreço o trabalho dos colaboradores domésticos: é um serviço precioso.


    24 Obrigado a todos os professores: educar é uma missão importante, que aproxima tantos jovens do bem, do belo e do verdadeiro.


    25 Agradecemos a todos aqueles que ensinam. Educar é um ato de amor, é como dar a vida.


    26 Pode-se ter tanta fé, mas – como diz o Apóstolo Tiago – se “não realiza obras, é morta, para que serve?”. Assim, se alguém vai à missa todos os domingos e comunga, pode-se perguntar: “E como é sua relação com seus funcionários? Paga-os de maneira irregular? Dá a eles um salário justo? Paga também as taxas para a aposentaria? Para a assistência de saúde?”.

  


  
     


    7 Seja sincero


    27 Não murmuremos dos outros pelas costas, mas digamos-lhes abertamente o que pensamos.


    28 A comunicação pela metade faz mal.


    29 Não podemos deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos.


    30 Todos nós somos mestres, somos doutores em justificar a nós mesmos: “Mas não fui eu, não, não é culpa minha… As coisas não são assim…”. Todos nós temos um álibi de explicação das nossas falhas, dos nossos pecados. É mais fácil culpar os outros, mas ocorre uma coisa de certo modo estranha quando começamos a olhar para o que somos capazes de fazer. No início nos sentimos mal, sentimos nojo, depois isso nos dá paz e saúde.


    31 Quando eu encontro no meu coração uma inveja e sei que esta inveja é capaz de falar mal do outro e matá-lo moralmente, esta é a sabedoria de acusar a si mesmo. Se nós não aprendermos este primeiro passo da vida, nunca, nunca daremos passos no caminho da vida cristã, da vida espiritual.

  


  
     


    8 Mas não deixe de agir com ternura, gentileza e amor


    32 A ternura é um tesouro belíssimo.


    33 Deixemos que a ternura de Deus aqueça o nosso coração.


    34 A Igreja chama a todos a deixar-se envolver pela ternura e pelo perdão do Pai.


    35 O verdadeiro amor não olha ao mal recebido. Rejubila em fazer o bem.


    36 Aprendamos a dizer “obrigado” a Deus e aos outros. Ensinemo-lo às crianças, mas depois esqueçamo-lo!


    37 Na vida, todos cometemos tantos erros. Aprendamos a reconhecer os nossos erros e a pedir desculpa.


    38 O coração, quando endurece, não é livre, e se não é livre é porque não ama: assim terminava o Apóstolo João na primeira leitura. O amor perfeito expulsa o temor: no amor não há temor, porque o temor supõe castigo, e quem teme não é perfeito no amor. Não é livre. Sempre tem o temor de que aconteça algo doloroso, triste, que me faça ir mal na vida ou arriscar a salvação eterna… São tantas imaginações porque não ama. Quem não ama não é livre. E seu coração estava endurecido porque ainda não aprendeu a amar.

  


  
     


    9 Seja sincero com deus e com seus valores


    39 A nossa vida está verdadeiramente animada por Deus? Quantas coisas anteponho a Deus em cada dia?


    40 Rezamos de verdade? Sem uma relação constante com Deus, é difícil ter uma vida cristã autêntica e coerente.


    41 Quantas vezes esquecemos de nos concentrar naquilo que verdadeiramente conta! Esquecemo-nos de que somos filhos de Deus.


    42 Há urgente necessidade de um testemunho credível da verdade e dos valores do Evangelho.


    43 Viver como verdadeiro filho de Deus significa amar o próximo e ir ter com quem vive sozinho e em apuros.

  


  
     


    10 Seja humilde


    44 A humildade salva o homem; a soberba leva-o a perder o caminho.


    45 A humildade ajuda-nos a carregar o peso dos outros.


    46 A lógica mundana impele-nos para o sucesso, o domínio, o dinheiro; a lógica de Deus para a humildade, o serviço e o amor.


    47 Jesus ensina-nos a não ter vergonha de tocar a miséria humana, de tocar a sua carne nos irmãos que sofrem.


    48 Jesus não nos salvou com uma ideia. Rebaixou-se e se fez homem. A Palavra se fez carne.


    49 O cristão é alguém que sabe se diminuir para que o Senhor cresça em seu coração e no coração dos outros.


    50 A humilhação por si mesma é masoquismo, mas a que sofremos e suportamos em nome do Evangelho faz nos assemelharmos a Jesus.


    51 E esta é a santidade da Igreja, esta alegria que dá a humilhação, não porque a humilhação é bela, não; isso seria masoquismo. Não: porque com aquela humilhação se imita Jesus. Duas atitudes: a de fechamento, que leva ao ódio, à ira, a querer matar os outros; e a de abertura a Deus no caminho de Jesus, que nos faz receber as humilhações, inclusive as mais fortes, com esta felicidade interior porque estamos certos de caminhar na estrada de Jesus.


    52 A obediência tantas vezes nos leva a um caminho que não é o que pensamos que deve ser, é outro, pois obedecer é ter a coragem de mudar de rumo quando o Senhor nos pede. É preciso obedecer antes a Deus do que aos homens.


    53 Assim age o Senhor: faz as coisas de forma simples. Fala-nos silenciosamente ao coração. Recordamos na nossa vida as muitas vezes que ouvimos essas coisas: a humildade de Deus é o seu estilo; a simplicidade de Deus é o seu estilo. E também na liturgia, nos sacramentos, que bonito é que se manifeste a humildade de Deus e não o show mundano. Irá nos fazer bem percorrer a nossa vida e pensar nas muitas vezes em que o Senhor nos visitou com sua graça, e sempre com esse estilo humilde, o estilo que também Ele nos pede para ter: a humildade.
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